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Resumo

O Brasil mantém liderança mundial na produção e exportação de café, mas a sustentabilidade da
cultura enfrenta desafios recorrentes ligados às pragas, sendo o bicho-mineiro (Leucoptera
coffeella) o principal agente de perdas em regiões de clima quente e seco. Identificar cultivares
mais tolerantes é uma alternativa essencial para reduzir a dependência de defensivos e garantir
maior estabilidade produtiva. Este estudo avaliou a incidência do bicho-mineiro em dez cultivares
de Coffea arabica estabelecidas na Unidade Demonstrativa (UD) da EPAMIG Instituto
Tecnológico de Agropecuária de Pitangui (ITAP), Pitangui, MG. Entre março e junho de 2024
foram realizadas quatro avaliações, coletando-se folhas de cinco plantas por cultivar. A
incidência foi expressa pela proporção de folhas lesionadas sobre o total amostrado. Os
resultados revelaram forte variabilidade entre as cultivares. A MGS Ametista e o Acauã Novo
destacaram-se pela elevada suscetibilidade, alcançando até 100% de folhas atacadas na quarta
avaliação. Em contrapartida, a MGS Paraíso 2 e o Catucaí Amarelo 2SL apresentaram incidência
consistentemente baixa, inferior a 20% durante todo o período, mesmo sob condições climáticas
favoráveis ao desenvolvimento da praga. Outras cultivares, como Arara e Guará, apresentaram
níveis intermediários de infestação. Conclui-se que o comportamento distinto das cultivares
evidencia um potencial genético valioso para programas de melhoramento e fornece informações
práticas para o produtor no momento da escolha de materiais mais adaptados. Cultivares
resistentes ou tolerantes podem atuar como aliadas estratégicas no manejo integrado do
bicho-mineiro, contribuindo para a redução de custos e para sistemas de produção mais
sustentáveis.
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